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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Matemática/ Raciocínio Lógico

PROPOSIÇÕES
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-

pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

•	 Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fecha-

da. Exemplos:

− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”
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Conhecimentos Gerais

Fundação do Brasil
A descoberta do Brasil ocorreu em 22 de abril de 1500, quando uma frota portuguesa comandada por Pedro 

Álvares Cabral, em direção às Índias, aportou nas novas terras, iniciando o ciclo de expansão marítima de Por-
tugal. A terra, inicialmente chamada de Terra de Vera Cruz, depois Santa Cruz, e finalmente Brasil, foi explorada 
com foco na concentração do pau-brasil, uma madeira avermelhada usada como corante na Europa, que deu 
nome ao território.

Expedições de exploração, comandadas por Gonçalo Coelho e Gaspar de Lemos, e patrulhas de defesa 
lideradas por Cristóvão Jacques, foram enviadas para mapear o litoral e combater invasores, especialmente 
franceses, garantindo assim a posse portuguesa. O sistema de feitorias, já usado nas relações comerciais na 
África e na Ásia, foi implantado para defesa e para o escambo do pau-brasil com os povos indígenas. A Coroa 
portuguesa concedeu a exploração do pau-brasil a Fernão de Noronha, que detinha o monopólio desta ativida-
de.

Início da Colonização
A colonização efetiva do Brasil começou em 1530, com a expedição de Martim Afonso de Sousa, que trouxe 

o cultivo da cana-de-açúcar e a criação dos primeiros engenhos na cidade de São Vicente, no atual estado de 
São Paulo. Embora São Vicente tenha se destacado inicialmente, a produção de açúcar se concentrou no Nor-
deste, especialmente em Pernambuco, com um sistema econômico baseado em grandes propriedades (latifún-
dios), monocultura e trabalho escravo africano. O açúcar cultivado era destinado principalmente à exportação.

Ao lado da economia açucareira, o ciclo do gado se expandiu pelo agreste e sertão nordestino, bem como 
pela bacia do rio São Francisco. No século XVIII, o ciclo da mineração trouxe tona ouro e diamantes em Minas 
Gerais, promovendo uma ocupação mais intensa no interior. A sociedade mineradora apresentou uma diversi-
dade maior, com a presença de comerciantes, artesões e funcionários da Coroa, contrastando com a sociedade 
rural açucareira.

Organização Política e Administrativa
Politicamente, o Brasil-colônia era administrado pela Coroa portuguesa. Para o comércio a ocupação, Por-

tugal implementou, em 1534, o sistema de capitanias hereditárias, dividindo o território em grandes lotes, 
concedendo a particulares para exploração e povoamento. Contudo, somente as capitanias de São Vicente e 
Pernambuco prosperaram, e esse sistema foi extinto no século XVIII.

Em 1548, a Coroa criou o Governo-Geral para centralizar o controle administrativo da colônia. Tomé de 
Sousa, primeiro governador-geral, recebeu amplos poderes e fundou Salvador, a primeira capital do Brasil, que 
abrigou o governo-geral até a mudança para o Rio de Janeiro em 1763. A administração local era gerida pelas 
câmaras municipais, compostas pelos colonos mais abastados, conhecidos como “homens bons”.

A Igreja Católica desempenhava um papel crucial, cobrando-se dos aspectos administrativos, da assistência 
social, da educação e da catequese dos povos indígenas. Entre as ordens religiosas, os jesuítas tiveram des-
taque na educação e catequese.

Invasões Estrangeiras
Durante o período colonial, o Brasil foi alvo de invasões estrangeiras, especialmente dos franceses, ingleses 

e holandeses. Em 1555, os franceses estabeleceram a França Antártica na ilha de Villegaignon, na baía de 
Guanabara, mas foram expulsos em 1567, em um confronto que envolveu Estácio de Sá, fundador do Rio de 
Janeiro. Entre 1612 e 1615, busquei novamente, dessa vez no Maranhão, fundando a colônia França Equino-
cial.
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Conhecimentos Específicos

— Introdução
A Psicologia da Educação estuda o comportamento do ser humano no ambiente educacional, na busca 

pela compreensão acerca do funcionamento do processo de ensino e aprendizagem e no aprofundamento da 
investigação sobre as dificuldades de aprendizagem,  criando ferramentas e estratégias com a finalidade de 
melhorar os processos de ensino, orientando professores e promovendo a inclusão.

— Comportamentalismo
O Comportamentalismo (Behaviorismo) é uma teoria psicológica baseada no estudo do comportamento 

humano a partir de estímulos, buscando entender a forma de resposta a esses estímulos, dentro do contexto 
em que o indivíduo está inserido. Podemos, portanto, destacar três aspectos centrais dessa teoria: 

1 – Ênfase no indivíduo;

2 – Atenção ao comportamento organizacional e nos processos de trabalho;

3 – O estudo comportamental.

Assim, a aprendizagem é definida como uma mudança de comportamento que se dá em resposta a estímulos 
ambientais. Esses estímulos podem ser positivos ou negativos. 

Os estímulos positivos, também chamados de  “recompensas”, possibilitam a criação de associações 
positivas entre a “recompensa” e um determinado comportamento, levando-o à repetição da ação. 

Já os estímulos negativos ou “castigos”,  provocam o  efeito contrário, fazendo com que o indivíduo evite 
repetir essas ações, a partir da associação de certos comportamentos com tais estímulos. 

— Cognitivismo
Diferentemente do Comportamentalismo, que estabelece certa semelhança entre seres humanos e outros 

animais, nos processos de aquisição de comportamentos a partir de estímulos,  o Cognitivismo  analisa os  
humanos como seres racionais, diferentes dos outros animais. Assim,  essa teoria explora as complexidades 
da mente humana  no processamento de  informações, estabelecendo o comportamento como resultado do  
pensamento.

Dessa forma,  a aprendizagem é considerada resultado das atividades mentais (pensamento, conhecimento, 
memória, motivação, reflexão e resolução de problemas), sendo avaliada através da demonstração de 
conhecimento  e da compreensão.  

— Gestalt
O termo, de origem alemã, significa “forma total” e está relacionado ao modo através do qual,  percebemos 

as coisas. Nesse contexto, os processos de desenvolvimento e aprendizagem são entendidos como resultado 
do amadurecimento do sistema nervoso e das estruturas sensoriais do indivíduo que gradativamente, permitem 
o aumento de sua capacidade perceptora, podendo contribuir para auxiliar o professor na organização dos 
estímulos, facilitando o processo de percepção.

— Construtivismo
A escola construtivista baseia-se na criação de informações subjetivas por parte do aluno, a partir de sua 

própria  interpretação do mundo,  provocando a reestruturação de seu pensamento.

Desse modo, pode-se entender que o construtivismo adota uma abordagem focada no aluno, enquanto o 
professor assume o papel de guia do processo de aprendizagem.  


